
ANO IX L E I R I A, 13 de Setembro de 1931 N.• 108 

o-
---

COM APROVAÇAO ECLEIIAITICA 

Dlnetor e Proprietirio• Dr. Manuel llarqu11 dos Santos I Empi'Ma Editora• Tip. " Unllo Qrifioa" T. do D11paoho, 15-Liiboa 1 Admini1trador1 P. António dos Reis 1 Redaooao e Admini•traolo• "leminirlo de Leiria" 

HERÓI E SANTO 
~ , 

OUREM -- FATIMA -- BATALHA -- ALJUBARROTA 
A peregrinação de treze de agosto e o centenário da morta do B. Nuno de Santa Maria 

Em Nun' Alvares, à . bravura igualava-se a abnegação. Alma ardente tJ 

solitdria, as grandezas da terra nenhuma presa tiveram s6bre Ale. Quando o 
não ocupavam as armas, e sem nenhuma paixão ruim as tomava, absorvia-o 
a Fé, que de singular espiritualidade aureola a vida dQ singular soldatio q~ 
foi o Santo Condestabre. 

Quem, como D. N uno Alvares Pereira, aliou no mais alto grau o fervor 
religioso, a santidade da vida e o heroismo posto ao serviço e grandeza da 
Pdtria, bem merece as consagrações da Nação • ser considerado coma o mais 
genuíno representante da raça portug~sa. 

Junho de 1918. Junho de 1918. 

DR. GINESTAL MACHADO 

(Ex-presidente do Ministério e Professor e antigo Reitor do 
Liceu de Santarém). 

DR. FERREIRA DA Sn.VA 

(Lente da Faculdade de Sciências do POrto) 

O SANTO CONDESTÁVEL 
Neste quadrante, por ventura único na 

história do mundo, em que as ideias se 
entrechocam e os indivíduos se degladiam 
com uma violência nunca igualada, a 
humanidade tende a dividir-se em dois 
campos diametralmente opostos. Dum la
do estão os defensores dos princípios fun
damentais e eternos em que assenta uma 
sociedade regularmente constituída: Deus, 
Camllia, pátria e liberdade, de outro to
dos os que preconizam a subversão omni
moda da ordem moral e social estabele
cida pela eliminação pura e simples dês
ses mesmos princípios. Catolicismo e bol
chevismo são as duas únicas fOrças orga
nizadas que se hão-de encontrar face a 
Cace num período mais próximo do que 
se pode imaginar, disputando palmo a 
palmo a hegemonia do universo, numa 
luta gigantesca e de conseqüências in
calculáveis. 

Os princípios e as doutrinas intermé
dias, que já fizeram a sua época, desa
parecerão como por encanto e dos seas 
partidários uns aliar-se-ão com as fOrças 
conservadoras da Igreja ou irão engros
sar as hostes extremistas que, à seme
lhança dos bárbaros da Idade Média, tudo 
hão-de assolar na sua marcha aterrado
ra, _ficando atrás delas só ruínas, devas
taçao e morte ... 

As llOCiedades, que desprezaram os pre
ceitos sublimes da moral cristã, deixan
do-se avassalar pela onda crescente dum 
paganismo mais hediondo que o de Gré
cia e Roma, porque mais refinado, mercê 
dos requintes da civilização moderna, re
ceberão o justo castigo da sua prevarica
ção, expiando no sofrimento e no sangue 
os seus vícios, os seus crimes e as suas 
iniquidades. 

Portugal , por bondade do Senhor, cujas 
ehagas estão graVildas na sua bandeira, a 
gloriosa bandeira das quinas, e graças à 
protecção especial da Virgem Imaculada, 
sua augusta Padroeira, parece destinado 
a sair mais forte e mais remoçado do meio 
da tremenda conflagração geral que já se 
descobre no horizonte. 

As aparições de Nossa Senhora do Ro
sário na Serra de Aire, em pleno coração 
da Pátria,· com o seu interminável cor
tejo de mistérios, graças e milagres, são, 
incontes1àvelmente, o doce e amoroso pe
nhor da preservação dos males formidáveis 
que se acastelam no firmamento. 

Dois vultos gigantescos - as glórias 
mais belas da terra heroica e cristã de 
Sattta Maria - apontam o caminho a se
guir como guias poderosos e seguros, às 
geraÇões presentes e às gerações do por
vir: Santo António de Lisboa e B. Nuno 
de Santa Maria. 

Portugal, em união de sentimentos com 
as demais nações do orbe, e sobretudo 

com a Itália, pátria adoptiva do grande 
taumaturgo, celebrou já em esplêndidas 
manifestações de fé e piedade, a suas gló
rias, os seus méritos e as suas excelsas 
virtudes. D. Nuno foi Conde de Ourém. 
Era justo que as comemorações nacionais 
do quinto centená.rio da sua morte tives
sem início nos seus antigos domínios. A 
benemérita Cruzada Nacional Nun' Alva-

sa história. Como disse um grande escri
tor dos últimos tempos, Oliveira Martins, 
o Santo Condestável é a mais pura con
substanciação da alma nacional. Modêlo 
de tOdas as virtudes, como cidadão, como 
chefe de Camllia e como religioso, êle apre
senta-se como o protótipo de todos os por
tugueses, nos diversos estádios da vida 
social. Com uma. juventude casta e gene-

castelo de Ourém. Foi na Sé da pequena 
povoação assentada à sua sombra que se 
realizou a primeira parte do programa das 
homt'nagens solenes ao Santo Condestável. 
No dia doze, ao meio-dia, estando pre
sente o vt'nerando Prelado diocesano, ce
lebrou a missa solene o rev.do Faustino 
Jacinto de Almeida, Vigário da vara de 
Ourêm. 

PEREGRINAÇAO DE AGOSTO DE 1931• A imagem de Nossa Senhora conduzida processionalmente e cercada pelas bandeir as 
da Victória, Mestre de Aviz, Cruz de Cristo, Aviz e Ala dos Namorados. Conduzem o andor os Srs. Doutores Trinda de Coe
lho, ministro de Portugal no Vaticano, Afonso Lopes Vieira, CapiUlo Afonso de Miranda e Senhoras da Cruzada Nacional 

res Pereira, na forma dos anos anteriores, 
tomou a iniciativa dessas comemorações, 
solicitando a cooperação valiosa e indis
pensável de Sua Ex.• Rev.ma o Senhor 
D. J osé Alves Correia da Silva, veneran· 
do Bispo de Leiria. A convite do ilustre 
Prelado de Fátima, Sua Em.• Rev.m• o 
Senhor Cardial Patriarca de Lisboa di. 
gnou-se aceitar a presidência efectiva de 
todos os números do programa das festas, 
imprimindo-lhes com a sua presença um 
brilho e esplendor incomparáveis. 

O Beato N uno de Santa Maria é uma 
das mais belas e gloriosas figuras da nos-

Nun'Aivarea Pereira-

rosa, que siga fielmente as pisadas do he
roi e santo, - o mais santo dos herois e 
mais heroico dos santos, - Portugal há· 
-de triunfar nas pugnas do futuro, há.-de 
ser a nação predilecta de Cristo que a ado
ptou nos campos de Ourique, há-de ser 
sempre a terra bemdita de Santa Marial 

No castelo de Ourêm 

SObre o cume esguio dum monte tão al
to, que se avista de muito longe em tOdas 
as direcções, ergue-se o célebre e histórico 

O povo dos antigos domínios do Beato 
Nuno restaurando um costume antiqüfs
simo 'que com o decorrer dos anos desa
parecera, foi prestar vassalagem ao herói 
e santo, levando-lhe em tabuleiros ricas 
ofertas de trigo. 

Depois da missa, organizou-se uma vis
tosa procissão que deu a volta ao Castelo, 
conduzidt:lo em triunfo a Imagem do Sal
vador da Pátria. 

A tarde, cêrca das sete horas, cantou
-se um solene Te-Deum, a que presidiu 
Sua Eminência o Senhor Cardial Patriar
ca. Proferiu um discurso, repassado de 

emoção religiosa e de entusiasmo patrió
tico, Q Senhor Bispo de Leiria. 

Concluídas as solenidades, a multidão 
dirigiu-se na sua quási totalidade para Fá
tima, precedida e seguida das peregrina· 
ções das outras freguesias da vigararia de 
Ourêm, que abrange precisamente os do
mínios do Santo Condestável. 

A procissão das velas 
Durante tôda a tarde vão chegando nu. 

merosas peregrinações que desejam tomar 
parte na procissão das velas. Entre elas 
merecem especial referência as de Lisboa, 
POrto, Coimbra, Setúbal, VálegaJ Mostei· 
ró (Vila do Conde), Alvornínha, Aljubar
rota, Gondomar e sobretudo a da viga
raria de Ou.rêm. Desta última só a parte 
correspondente à freguesia do Olival com
preendia mais de mil e quinhentas pes
soas. Tôdas as freguesias enviaram com 
os seus peregrinos as crianças da primeira 
comunhão vestidas de branco, irmandades 
e confrarias e muitos e lindos estaudartes. 

A procissão das velas durou das de' 
horas até à meia-noite. Menos grandiosa 
e menos imponente que a de treze de Maio 
constituiu,. no entanto, um especitácul~ 
deslumbrante com os seus milhares de ln· 
mes e com a ordem e a regularidâde que 
teve e que não são possíveis nos dias tre
ze de Maio e Outubro. 

A ténue claridade das velas no meio da 
escuridão profunda que reinava na Cova 
da Iria, a uniformidade nos cânticos re
ligiosos entoados pela multidão, a voz 
poten~ dos megafónios que funcionavam 
maravilhosamente transmitindo ordens e 
regulando ?S cânticos, as doces explosões 
da fé e p1edade dos peregrinos produzi
ram um conjunto admirável que encanta
va e com~via até às lágrimas todos aque
les que tinham a ventura de presenciar 
tão belo e tão sublime espectáculo. 

A adoração nocturna 
A meia-noite, pouco mais ou menos, co

meçou a adoração nocturna do Santíssimo 
Sacramento. ~ durante esta cerimónia, ao 
mesmo tempo tão solene e tão tocante, 
que a piedade dos fiéis se intensifica e as 
almas de élite se reúnem em volta do tro
no do Divino Rei de amor, oculto na 
Hóstia Santa, para lhe oferecerem tribu
tos de fé, amor e reparação. 

As duas primeiras horas são destinadas 
à adoração nacional recitando-se nesse es· 
paço de tempo o terço do Rosário. Presi
de Sua Eminência o Senhor Cazdial Pa· 
triarca e faz a explicação dos mistérios 
no intervalo das dezenas, em práticas 
cheias de elevação mas acessíveis a tOdas 
as inteligências, Sua Excelência Reveren
díssima o Senhor Bispo de Leiria. 

Das duas horas às três fizeram a ado
ração os peregrinos de Alvominha, das 
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três às quatro as de Setúbal e Arrima!, 
das quatr, e r. ei • às cinco a de Aljubar
rota, e da ... ciL.:o às seis os alunos do Se
min1rio d~ Beja, 'indos de Tomar, onde 
estão veraneando no Convento de Cristo. 
ÀS cinco horas o rev.do dr. Manuel Mar
ques dos Santos celebrou a missa dos ser
vitas. As seis, fez-se o encerramento com 
a bênção do Santíssimo e o rev.do Vice
Reitor do Seminário de Beja celebrou a 
missa da comunhão geral. 

Tõdas as peregrinações tiveram a sua 
missa oficial com comunhão, a hora pre
viamente marcada. Disseram missa cêrca 
de oitenta sacerdotes e elevou-se a sete mil 
o número de comunhões. Às nove horas, 
o venerando Prelado de Leiria celebrou 
a missa dos peregrinos da vigararia de 
Ourêm. , 

Quem quiser estudar Fátima no que ela 
tem de mais belo e de mais íntimo - a fé 
viva e a piedade ardente das multidões -
vá assistir com olhos de ver a essa solene 
velada de amor e prolongue a sua estada 
junto do pavilhão das missas até às nove 
ou dez horas da manhã. Que admiráveis 
exemplos de espírito de sacrifício que ofe
recem aos seus olhos êsses milhares de pes
soas de tõdas as classes e condições so
ciais ajoelhadas nas pedras e sóbre a ter
ra nua, fazendo a sua preparação e a sua 
acção de graças num recolhimento que co
move e com uma devoção e um fervor 
que encantam! 

A procissão da Virgem 
e a missa dos doentes.. 

Ao meio dia solar, realizou-se, na Jorma 
do costume, a procissão com a imagem 
de Nossa Senhora de Fátima desde a ca
pela das aparições até à capela das mis
sas. Levavam o andor os srs. dr. T ri[\
dade 'Coelho, ilustre ministro de Portugal 
junto da Santa Sé, dr. Afonso Lopes Vi
eira dr. Afonso de Miranda e Teodósio 
de Gouveia. À passagem do andor, os pe
regrinos lançavam flores . sóbre a imagem 
e saudavam-na entusiásticamente com o 
acenar incessante dos lenços. . 

A missa dos doentes foi celebrada pelo 
Senhor Cardial Patriarca, que à estação 
do Evangelho fez a respectiva homilia, 
enaltecendo os singulares privilégios de 
Maria Santíssima, o valor da sua inter
cessão poderosíssima junto de Deus e a 
devoção do herói e santo D: Nuno Al~a
res Pereira à gloriosa Padroe1ra da Naçao. 

Durante a missa foram cantados vários 
cânticos litúrgicos acompanhados a órgão. 

Terminado o santo sacrifício, fez-se a 
exposição_do Santíssimo SaCramento e di
ante dele rezou-se o terço, tendo em se
guida Sua· Eminência dado a bênção aos 
doentes e a bênção geral. 

Depois da bênção, o Senhor Bispo de 
Leiria pediu duas Ave Marias, uma pelo 
Senhor Cardial Patriarca e a outra pela 
paz na E spanha. 

Peregrinos estrangeiros 
Entre as pessoas que no dia treze de 

Agosto .visitaram o santuário nacional de 
Fátima, importa destacar um ilustre sa
cerdote btlga, que ali foi pagar um voto 
que fizera. ~sse peregrino é o Cónego Des
sain, irmão do burgo-mestre Cle Malines 
e secretário de S ua Emmência o Cardial 
Van Roey, a rcebispo da mesma cidade, 
depois de ter s ido também secretário do 
grande Cardial Mercier. O cónego Des
sajn era acompanhado de três sobrinhos: · 
o rev.do J osé Dessain, aluno da faculdade 
de fílosofia da Un1versidade Católica de 
Louvain, Carlos João Dessain, noviço da 
Congregação do Oratório do Cardial New
man em Birmingham (Inglaterra) e Pa: 
tnce Dessain, estudante na abadia bene
ditina de Maredsous. 

Hospedou-se no hotel de Nossa Senho
ra do Rosário e tomou parte em tôdas 
as solenidades religiosas oficiais uma dis
tinta família espanhola, que veio de pro
pósito a Fátima presenciar o espectáculo 
grandioso da peregrinação do dia treze. 

Peregrinos portugueses· 
Entre os peregrinos portugueses alêm 

doutras pessoas de categoria, cujos nomes 
se omitem por brevidade, merecem espe
cial mensão o ilustre ministro de Portu
gal junto da Santa Sé, dr. Trindade Coe
lho e sua ex. ru& Esposa, o grande poeta 
nacionalista Afonso Lopes Vieira, a utor 
da letra da oratória «Fátima>~, de Rui Coe
lho, e che~e de.servitas, e o venerando dr. 
Francisco Rodrigues Cruz. 

Da peregrinação do Pôrto fatiam par
te representantes da Juventude .Católica e 
dos Amigos de Santo António e a Ala dos 
Legionários do Santo Condestável que era 
presidida pelo rev.do dr. Costa Candal. 
Um dos grupos de peregrinos da Murtosa, 
em número de cem pessoas, presidido pe
lo rev.do António Fonseca, ficou em Fáti
ma para assistir às solenidades do dia ca
torze na Batalha. 

Ficou também em Fátima para o mes
mo fim o grupo de Mosteiró (Vila do Con
de), presidido pelo rev.do Moreira das Ne-
ves. 

Assistiram aos actos religiosos oficiais 
de Fátima no dia doze e no dia treze, 
;\Jêm dos seminaristas de Leiria, quarenta 

alunos do Seminário de Beja e os alunos 
do Seminário de Santarêm pertencentes à 
vigararia de Tôrres Novas, em número de 
vinte e cinco. 

No dia treze às dezoito horas, êstes gru
pos de seminaristas fizeram uma hora de 
adoração ao Santíssimo Sacramento, na 
igreja da Penitenciaria, com a assistência 
do Eminentíssimo Senhor Cardial Patri-
arca. 

Na vila e no mosteiro 
da Batalha 

A vila da Batalha, que teve a sua ori
gem no recontro épico entre portugueses 
e castelhanos nos campos de Aljubarrota. 
há quinhentos e quarenta e seis anos, pa
gou uma dívida de gratidão para com o 
herói máximo da independência nacional, 
inaugurando a sua imagem no altar-mór 
do mosteiro de Santa Maria da Vitória e 
uma nova avenida com o seu nome. 

A estátua do Beato N uno de Santa Ma
ria, de tamanho maior que o natural, foi 
feita nas oficinas do notável escultor sr. 
José Ferreira Tedim, de S. Mamede de 
Coronado, concelho de Santo Tir.so, e re
presenta o Santo Condestável, em plena 
juventude, empunhando numa das mãos 
a bandeira desfraldada e brandindo com 
a outra a espada, em cuja lâmina estão 
gravadas estas palavras da Sagrada Es
critura: «Excelsus sempe" omnes gentes 
Dominus». 

Para a aquisição desta imagem e Órga
hização das comemorações do quinto cen
tenário da morte de Nun' Alvares, formou
se. uma comissão que era constituída pe
las seguintes individualidades: rev.do Pe
reira Gonçalves, prior da Batalha, eng:e
nheiro Oliveira Simões, alferes Duarte Mi
litão, dr. Pereira Gens, Nicolau Barreto 
J oaquim Ferraz de Carvalho, Daniel Lu!~ 
e Manuel Ferreira. 

Chegada dos Prelados - Bênção 
da Imagem de D. Nuno- Cor
tejo para o mosteiro 
Cêrca. das dez horas da manhã, chega

ram à Batalha, vindos de Fátima, o Se
nhor Cardial Patriarca e o Senhor Bispo 
de Leiria, que se dirigiram imediatamen
te para j unto do edifício da escola pri
mária oficial, onde se encontrava a vene
randa imagem. 

Alêm de mu1tas outras pessoas de re
presentação, aguardavam a li a chegada 
dos ilustres Prelados os srs. Governador 
Civil substituto de Leiria, capitão J osé 
Pereira Pascoal , coronel Lacerda e Olivei
ra, comandante militar de Leiria, capitão 
Gomes Pereira, do regimento de artilha
ria 4. alferes Duarte Militão, administra
dor do concelho da Batalha, major Pe
reira dos Reis, uma deputação dos sargen
tos de infantaria 7 e artilharia 4. de Lei
ria, a corp<>ração dos bombeiros voluntá
rios de Alcobaça, a a lcateia de lobitos do 
C. N. S. do Rcguengo do Fetal, as con
frarias de Nossa Senhora do Rosário, d:. 
Ba talha, e de S. Vicente, de Aljubarro
ta, vinte e cinco seminaristas de Santa
rêm com os rev.doo António Campos, Fer
na ndo Duarte e Nunes Ferreira, vigário 
da vara de Tôrres Novas, a Cruzada Eu
carística de Mosteiró (Vila do Conde). a 
Cruzada Eucarística do Reguengo do Fe
tal, etc. 

Um piquete de bombeiros de Alcohaça 
fez continência à chegada dos PrPiados c 
a multidão irrompeu em entusiásticos vi
vas. 

Denzidõt a imagem por Sua Emin~ncia 
com a.:~ preces do ritual, or~r.1nizou-se o 
cortejo para o mosteiro, seguindo os Pre
lados dt>ba1xo do pálio, a cujas varas pe
gavam as (>f'SSoas de ma ior c.~teg:ori't. 

A certa altura, o cortejo· intt-rrompt"U 
a sua marcha para se prncffier à inau
guração duma avenida , abt"rt.'t Pm frPnte 
cio m~tt>iro oor iniciativa do :ldministra
cior cio cnPcf')hn t" a que foi dado o nome 
do s.~nto CondestávPI. 

O nHPrr<; Dunrte Milit.'io fe7 t>ma h~Pve 
~lncnçiio em que evocou os fPito<; ~piro~ 
do hPrói-s.-. ntn e exr>Ô$ o ~icmific.~dn do~ 
f)reitn~ ren:lidos no C.'lmJ"''in ciP ttxla a 
<Trlfldt"n itn conct>lho d~ B~tal""· e por 
'im convidou o comandante militar ciP 
T Pi ria n dt""CPnrtr a 1:\ni!IP pm o•"' <;t> 

Jpem est-.~ onlavras: uAvenida D . ·Nuno 
1\tv~rf"' Pf'~i"'l ( r.nr-rQ1r l ''· 
RP~H?~ rl,., ~tP actn. a multirliin T<'mn<>n 

f'm "rl~rn~':';;~"'< !' c~"tnn cnm !'f1tn~h~m,., 
o h ino do S.-.nto Conc!es~vf') continuando 
rlepois o cortljo a sua marcha. 

No mosteiro d1 Batalha - A mis
sa, a comunhão e o sermão 
Qu~ndn o pálio tran~o6s as porM~ cio 

tt>mplo, abertas de par f'm p'lr, a «Schoh 
Cantnrumn do Seminário de Leiria, cantou 
o uFcce s~cPrd~ Magnusn. 

Foi su~ Eminllnch o11e celebrou a mi<r 
~a. Ao uCommunion prêgou o rev.olo dr. 
r.~Jamb't c!e Olivf'in que com~ou por di-
7er C111f' lhe oart"Ch estar contf'mplando 
um lindo sonho naqueh maravilhos.'\ co
memoração. Mas era mais que um sonho 
- a graça de Deus numa realic!ade forte. 
Deus reunia ês.«es milhares de fitlis soh o 
signo de Nun' Alvares, para q ue melhor 

VOZ DA FATIMA 

se realizasse a união de todos os portu
gueses. Depois de recordar a batalha de 
Aljubarrota. frisou que nessa luta se de
frontaram apenas seis mil portugueses com 
trinta mil espanhois. 

Como foi passivei a vitória das nossas 
armas? Todos os soldados se tinham ali
mentado do Corpo de Cristo ... 

O momento que passa, continuou o ora
dor, é tambêm de luta e há-<ie ser de vi
tória. Vindes pagar uma divida de skulos, 
colocando a imagem do Beato Nuno em 
lugar de honra nt:ste mosteiro e vinue~, co_ 
mo êle, comungar. lt êste o segrêdo de to
dos os triunfos. O penhor das nossas vitó
rias está a li naquele a ltar. Jt Cristo. Re
cordai o que dizia Nun' Alvares: uSe que
reis ver-me vencido, privai-me da Santa 
comunhão». 

A)Jroximaram-se da mesa eucarística cêc
ca de mil e quinhentas pessoas, tendo sido 
distribuído o Pão dos Anjos por Sua Emi
nência e por mais quatro sacerdotes. 

Na Sala do Capítulo -Homenagem 
aos Soldados Desconhecidos 

Depois da missa, os dois Prelados, as 
autoridades e o povo dirigiram-se para. 
a Sala do Capítulo, onde se encontram 
perenemente a lumiados pela lâmpada da 
Pátria, as sepulturas dos dois soldados 
desconhecidos, mortos por ocasião da 
Grande Guerra, um em Africa e o outro 
em França. 

Em nome da Cruzada Nacional Nun' Al
vares falou o capitão dr. Afonso de Mi
randa, membro da direcção daquela bene
mérita colectividade. 

Na sua curta mas vibcante a locução, 
afirmou que, se tudo passa no mundo, há 
uma coisa que perdura e se reveste de 
imortalidade - a virtude. 

Os monumentos da arte e da inspira
ção • não podem em rigor considerar-se 
obras imortais. Passarão tambêm. A vir
tude, essa, permanece e é ela que nos li
ga aos heróis do passado. 

Nós vimos, diz o orador, prestar ho
menagem ao soldado desconhecido e, atra
vés dêle ao exército português e através 
do exército a Nun ' Alvares. Festeja-o, ho
je como outrora, mais que as entidade~ 
oficiais., o-povo humilde que tão bem com
preende os exemplos de virtude e se em· 
penha em os seguir. Nun' Alvares é um 
símbolo vivo e augusto da nossa inde
pendência nacional. Como diz um poeta 
nosso, uPortugal sublimado chama-se 
Nun' Alvares». 

Bem cabidas são, pois, estas homena 
gens ao herói que noo legou tà;> altos exem· 
pios de virtude. 

O orador foi vivamente aplaudido, ten
do o seu discur.so, eloqüente e de fino re
corte literário, calado fundo no ânimo 
dos assistentes. 

Por último falou o Senhor Bispo de 
Leíria para agradecer a Sua Eminência 
o brilho que deu com a sua presença ~~~ 
festas comemorativas do quinto ct"nten:l
rio da morte do 5.o'lnto Condes'táv(·l. Se 
em alguma parte de Portugal ~e dt>via 
t:vocar essa data, neste mosteiro que é 
uOs Lusíadas em pedra», tem a comemo
ração um significado especial. Nun' Alva
res jurou à população de Lisboa que os 
castelhanos não irhm Já e cumpriu o seu 
juramentó aqui. Sua Eminência represen
tava ali o povo de Lisboa e o ~Pu 13ispo 
que foi um valoroso herói da independên
cia. • 

O Senhor Bispo de Leiria agradE'Cf'U ain_ 
da às autoridades civis e milit.'tres, ao 
clt:ro e ao povo que quis com<'morar o 
anivt>rsário. da gloriosa b~talha de Alju
b'\rrota com uma comunhão numerosís
sima. 

Em Aliubarrota - Na Capela de 
Santa Maria e S. Jorge 
Cêrca das duas horas da tarde, a mul

tidão aglomerava-se em volt.'t da Ca(>f'h 
de S.'\nta Maria e S. J orgt" erguida no pró
prio loc'\l onde esteve hastmda a bnndei
ra do Santo Condestável durante a bata
lha de Aljubarrota. 

Sua Eminência, acompanhado do Se
nhor Bispo de Leiria e das. entic!ades ofi
ciais, entrou na Capela por entre vibran
tes achmações da multidão e começou 
por benzer o novo estandarte dos Le~io
nários de Nun' Alvares, da cidade do Pôr
to. 

Find't P5ta cert>mónia , o rt>v.do dr. Cos
ta C.'lndal . pro fessor no Seminário Teoló
gico daquela cidade, fez um breve dis
cur.so em que dechrou que os pPregrinos 
do Pôrto, cidade d'\ Virgem, que se ufa
na de ter por brazão a imagem de Noss.'\ 
Senhora entre d uas tôrres, vit>ram a êste 
terreno duplamente sagrado hastear a sua 
bandeira e receber, com a bênção da igre
ja, uma li~ão de fé e patriotismo. 

Conclm agradecendo aos venerandos 
Prelados o bom acolhimento que lhes dis
pensaram. 

O Senhor Bispo de Leiria, responden
do ao orador, agradece à Ala dos Legio
nários de Nun' Alvares a prova de reli
gião e patriotismo que ali veio trazer. 
E. depois de se referir em termos carinho
sos ao Pôrto. de cujos habitantes tece um 
caloroso elogio. fazendo eruditas d ivaga
ções históricas, termina frisando que Sua 

Eminência é d:lS proximidades da cidade 
invicta, fez lá alguns dos seus estudos e ... 
foi seu aluno. 

Alocução do Sr. Cardial Patriarca 
Quando o Senhor Bispo de Leiria aca

bou o seu discur.so, algumas pessoas ma
nifestaram o desejo de o uvir Sua Eminên
cia que se dignou satisfazer êsse desejo, 
que era o de todos os presentes, profe
rindo uma bela alocução, cheia de concei
tos e de primores de estilo. 

NestPs tempos em que o povo é sobe
moo, disse o ilustre e venerando Cardial 
de Lisboa, até um Príncipe da Igreja lhe 
tem de obedecer... Curvo-me de muito 
bom ~do a esta como que imposição do 
sufrágio popular ... Tenho de dizer uma 
palavra au!' seja como que o fecho des
tas solPnidades. 

Um'\ festa reli~osa e patriótica não po
de deixar de enlear o príncipe da Igreja 
que, oor mercê de Deus, eu sou. 

Rf'li!!i'io e Pátria são tennos que sem
pre a ndam lil!:adO<!. Nestes dias em que 
"~ b"~f'S ..da civilização cristã são mina
dos, ~ 11''\Ígio ~ro a IgreJa que prêga 
a oht>dillncia à :~utoridade. E, assim, bem 
ti on!' ~qui SI' fi zesSPm reprt'St"ntar as au
tnrid,dec;. Tõdas as homenagens das auto
ridarles à T I!TI'~a revertem a favor delas. 

Qu!'re t.ambêm di7er uma P,.'l):wra aos 
mna?e<; Ollf' SI' votaT:~m ao culto do Santo 
Condec;t-lvel. N:io pode deixar de o como
ver a vist.'t dêsses rapa7es. 

E u já fui o que vós sois, diz Sua Emi
nllncia. Diz-se que a vida é a realização 
dum sonho da mocidade. 

1t na vossa idade que se faz a grande 
mannbm de que depende a vida inteira. 
A sociffiade portuguesa põe em vós os 
olhos, cheia de esperança. A lgrf'ja põe 
tambêm em vós os seus olhos. Na medida 
f'm que vos deixardes dominar pelo ideal 
de Cristo, contribuireis para melhorar, pa
ra elevar o mundo. 

A própria Igreja de Deus, diante da mo
cid~c!e, sente alvoroçar-se-lhe o coração. 

1l': agora, nos vossos floridos vinte a nos 
que se faz a grande sementeira no vos~ 
coração. Se deixardes que o vosso cora
ção e o vosso espírito seiam enflorados 
""r êss!'s altos ideais - e lião há nenhum 
mais alto,--=nseguireis modP!ar no bar
-o humano a própria imagem de Deus. 

A vós não é oreci"' prê~tar a ltntfsmo, 
como agora se di z. Estais na quadra bel.\ 
"m que tndo se dá ~rneTOMmPnte. As 
•belhas doiradas andam à voltn do cálice 
ln vosso comção. Mas, cnic!adol Entre '\S 

•hf'lh'ts :-"ci'lm as horbolf't-'lS oue foram 
vt"rmf'S. Nilo con~inta is on!' elas vos fa
·~ m o mf":rnn que às flores primaveris 
em oue nois.'lm. 

Alumia: o mundo, er,n1f'ndo bt"m alto 
o facho r~rdi'Pte da fé. E Mtareis sendo 
nhrt>irn~ dum P ortus<ll melhor que a todos 
no<; rP1\na como nm herc-n de 11mor e em 
que todos nos sinta mo<; · mais fpJizf'S. 

Po••co df'nni~ c!e concluir o seu di<:enr
sn, Sn:\ E""inênch, tf'ndo-se d PSpffiidn 
rln Sf>nhor Bi<;on de Lt-iria e da" Pntida
dt"'5 o'ici,tis. partiu no seu 11ntnmóvel com 
de<:tinn a Li~hoa, no mf'io de v ivas e en
tusiá~ticas acl:1mações da multidão. 

Assim tf'rminou a tríplice jomõlda de 
r2-n- r 4 de A!(osto, jom:1da de ftl " na
trintismo, de homt"n~iem à Virg:!'m c!f' F:L 
tima e ao Re'ltn Nnno dt> s~ntr~ Mnria, 
P-.drOt"im~ dt> Portulf.ll. em cnmemnmção 
do o••intn c-•·ntf'nário da mnrtf' d nqut>le 
nnP foi a m:Ji<; pum e a mnis bela consu-' 
bstanciaçào da alma nacional. 

·Visconde de Montelo 

...... 
A qumze séculos de Efeso 

l'MATERNIDADE DE MARIA SlNTfSSIMA 

111 

No modesto artigo q11e, rom ,, 
htu(o nrima , publirámoA na e r-sz 
tio Ftiti ma • de )feio último, pro
t·urámos focar, à luz da E s«·ritur.t 
t> dos Santos Paclrell, o dog-ma l,e. 
(,, e f'onso1a«lor .}a Maternidade ·~~ 
:X os:<a Senhora. 

N t>stus po1was li n bas que vão se
gui r-!"t' estudá-lo-emos nas stus 
«:onsPq iiências para a Virgem Sa.u
ttssima. 

• 
• • 

A Materniclacle Divina de N o!ls.l 
~1'11 bom. com razãõ> se pode com pa
!:u a um astro hrilhante em volta 
.;,, qual gravitam, como em tôrn'l 
«I•! seu centro, tantos outros nstr·1s 
fulgurantes quantos são os prh· i :.~
rrios de Nossa Senhora. E que, ~e 
Kossa Senhora é a Imaculada na 
sua Conceição, se E:a é a llaínhn. 
das Virgens, a cheia de graça, um 

mar sem fundo de Tirtude, de Santi
dade, a Dendita entre todas as mu
lberes-<l.eve-o à dignidade qu.W 
infinita de Mãi de Deus. 

Se Ela é a éor:-edentora do Gé
nero humano, a Medianeira de to
das as graças; se Ela é no Céu a 
Imperatriz do universo, a Omnipo
t~ncia suplicante. se foi após su.i 
morte levada ao Céu em Corpo ~ 
alma, é ainda à Sua Maternidade 
Divma que o deve. 

De feito, decretando Deus Pai en
viar Seu Filho ao· mundo median
t~ a Virgem Santíssima, associan
do-A dêste modo ~ Sua Paternid>l
dt inefável, com.> a não encherta 
de graças, como a não prepararia 
para a tornar ~<Ôigno habitáculo ie 
Seu Filho•? I Por seu turno tendo 
o :Filho de Deus-o Verbo que por 
geração eterna rrocede de Deu~ 
-Pai-a prerogativa de escolher a 
que dentre todas as mulheres de
veria ser Sua Mãi - o que não ~ 
dado a nenhum filho dos homens 
-como não escolheria a mais ':>~ 
la, a mais rica em graça, a mais 
digna de si se, como é ve•dade, a 
glória dos filhos são seus pais? 

E de facto, dos privilégios que 
ornaram a alma Santíssima de Nos
s:l Senhora e enchem de inten<Ja 
alegria todos os seus filhos, uns 
são exigidos-por conveniência ao 
menos--pela Maternidade Divina, 
outros são sua Corôa gloriosa. 

Na verdade, não se compreende 
que a Mãi de Deus, a Mãi d'Aquê
J~ que na luta com a ~erpe Auti
ga deveria esmagar-lhe a cabeça 
com o Seu Pé, estivesse por um 
instante sequer sob o dominio ~i
tânio do eterno .inimigo do Géne-' 
ro llum.ano. 
. l\ ão se compreende igualmeme 
como Nossa. Senhora, seu do a Mãi 
du Autor de toda a virgindade, por 
isso mesmo perdesse a Sua virgin
dade ou subseqüentemente a macu
lasse. 

Não se compreende como a Mãi 
de Deus e por isso mesmo a Ra.í
nha de todos os Santos e Anjos, 
uão fosse um abismo de graça, Je 
'ittude, de santidade. 
~ão se compreende como Maria, 

por quem nos foi dado Jesus e com 
.f:le toclas as g~aças, não cout.inua~ 
s& êRte ofício de .Misericórdia dté 
ao fiuclar dos Séculos, .Ela que, 
por ser Mã.i de Cristo, é Mãi tle 
toclos os seU!> membros, de lodos )8 

homens. 
~ iio se compreenrle, finalmentE', 

como Nossa Seu hora--a jJf iit··-nã.> 
lttst!e, após Sua worte, gosar, elú 

corpo e alma, da visão beatíficat. 
«'CJ /:'ilho ua Glória. 

.E se, como acabamos de vêr, a 
~[aternidade Divina foi ua m·dem 
teal, o pl'Íncípio de to•la a graude
Z'\ tle :Kossa Sennma-porque, pa
ra A preparar, ou para a enrique
cer cl iguameute, Deus lhe coul'edett 
o .. privilégios que a tornaram di
gna mansão ele Se.t Filho, e como 
conseqüência da .Maternidade lhe 
outorgou as graças e privilégios 
subset{üentes,-na onlem lógica. 
foi igua:mente da Maternitlane Di
vina que os Sant..~ P:ulres e Don
tores da Igreja oe«ltt?.itam o "u
r.hecimento «le tais privilégios. Ela 
é o grande foco .le lu?. com que ·~ 
ilumina o Céu daquela alma San
tíssi ma e os astrónomos CJUI' estu. 
daram e estudam há Ji) séc•ulos n.'i 

maravilhas nêle ront itlas, Fão •S 

l'ad res, os noutores, os teólogoq, 
os mesmos fiéis. 

E pois com ra?.ãn C]lll' a ~anta 
Irrreja, no «·on!Pmplnr, nPFIP ano 
C'r.nten:í r io, a joia ma is pri morena 
que eng-astou uo tlilHlt>ma tlP )Jaria 
l'm :Efeso, se t! U<·he til' .híhilo P, 
pela VOZ de Pêdro, do Pana Pio X r 
chama toclo o r.:nmdo CatúliC'o a 
C'elehr:tr concligonamPnte a glórta 
imortal da Mãi do Deus. 

A «Voz da Fátima>> foi visada pela Co
missão de Censura. 



Graças de N ... s: 
de Fátima 

MILAGRES DE ONTEM E DE HOJE 
Nem por i~ w uJa1 aw 011 ho

mellll ... 
U11 milagres mais bem fundad JS 

encontram :."W!J"' i~tcrédulua, eiu· 
Lora na 1 eaHJaJe êste11 incré
dulos careçaw Jtl uma ooa UOde Je 
creuulidade para acreditar as ex
phcações que do.i milo.grtlll por ve
:t.es aí se dão. 

1 depresRa o mnl clevenerou em t :ri~., 
umtiuuucla, cleveJJCio o JUéclie·n nr 
twloó u,; Jia.s dar-1ue iujet·"ões .it~ 
1uodiuu. Um cliu, n1~11 uwr·Jol•• 
\otluu tio (;uléghJ eluó l'atllt!S .lt•
~lllitaó {unclt~ é .alfaiate) t·um UIU ' 

i UHllo{tlUI e UIIJ pouco <I e ág-ua ld 
~ooSI>U ::ieuhoru de Jo'átiwa, que •uat 
J'uclre Portuguêd lhe dera, com 
recomendações de me dar algum·.s 
gotas e de começar comigo umtl 
novena. 

Hoje a "Àp!icu._:ão da moda é a 
dae jorçus fli:lict.Jn heculas. .E::!tl.s 
fórça~~ uwgue1u u11 viu, ninguém 
as palpou~ coJUtudo preferem
-nas à U111nipotência divina, cujos 
eteito11 são tau u~aui festo11. 

Uutróra iguura vam-tle as forças 
desconhecidas, 1uas acr!lditava-&e 
nos demónios e era à 'IIWJJÍa que se 
atribuíam Ul! rrodigiotl inverOtlÍ· 
weis upe1 a elos pei.Js 11antcs. 
S. Pant.aleà•l. martirizado em Ni

comedia à vit1t~ Jo JH'Óprio Diocle
ciuuo, triunfou do.s animais fero
zes, saiu indemne de um banho Je 
chumbo uen eti:l->, restituiu os 
membros a um paralítico conheci
do ;-Diocleciano rendeu-se à evi
dencia, reconheceu os prodígios, 
mas atribuiu tud~ isto à magia ... 
E não se converteu. 

• 
• • 

Há hoje em dia pessoal! que tle
sejariam ver prodígios no Céu, co
mo os fariseus do Evangelho. 

Ora nós tivemos em França a 
cruz de Migué no princípio do ~~ 
culo passado. Portugal teve em 
1917 o grande prodígio da Fáti
ma, de que foram testemunhas ocu
lares mais de 70:000 pessoas. 
-Estes factos maravilhosos trou
xenun com certez.\ muitos pecado
rt-s ao camiuho d." Nosso Senhor; 
mas a multidãq, a grande multi
dão passa incliferente sem natla 
ver, sem nada querer compreen
der. 

Hoje como sempre se poíle repe
tir o que dizia S. João no come
ço do seu Evangelho •A luz bn
lh01t no me1o da.f trewu, mtu as 
trn•fu nnn a romflreenrleram-. 

Oh! Por f:n-or niio dig-ais: uQue
rerinmos vt-r mi ln gores! • 

A lwi os olhos--e ficareis deslum
braelos! 

l'ersiio do Pilerin, de 2 de agof
to de J!J31 - 7t.0 2836 

Uma cura na Bélgica 

(Tradução) 

Eu, abajxo assmada, espôsa rle 
Gusta\"o Jnuninux, residente em 
l!:nj?h ien (Bélgica), declaro que, 
e~tando j?ráYitla de há uns sete 
meses, comecei 11. sofrer contrao-

A miraculada de Enghien 

<;.úes conYulsi'"as f!• . esttlmago. Cha
m:uln o médico, averig-11ou êle cJUd 
l'. 1·rian('a, que t>U tlazia no Rel •l, 
se desloNt ra eom pri lll i 111 lo o est O. 
magoo. Eulrt'lnnt•l eu niio pocli.l 
conservar nenhum alimento, e bem 

Assim fizemos, o uma hora :!e
pois totlas as dores tinham desapa
recido. No dia seguinte o médico, 
ao vet-me, mal pt~dia acreditar na 
mudança em mim operada. DesJe 
então pude continuar com as mi
o has ocupações lt! antes, sem ter 
sofrido até ao presente a mais pe
quena crise. 

Em fé do que subscreve a pre
sente declaração. 

Laura Defrere 

Tumor e frac:tura 

Amélia de Matos Moreira. diz 
ter sofrido muitas dôres na perna 
direita desde 28 de Dezembro de 
J 927, pelo aparecimento dum tu
mor na mesma. 

Andou a tratar-ao muitos mêzes 
com diversos lllédicos, que por 
fim lhe impuzeram uma operação. 
Diz: recolhi ao hospital de Vila· 
K ova de Cerveir.i em 13 de Mar
vo. No dia 14 fui operada a l." 
vez, mas fiquei sofrendo muito 
mais do que sofria. Em 13 de Maio 
fizeram-me a. 2. • operação m11s 
continuei com c·inco orifícios a 
r-urgar continuamente. Operaram
-me pela 3: vez ~ 20 de ~ovem
bro de 1928, e sempre com o mes
mo sofrimento. Sstive 15 mêses J•o 
Hospital. Passado esse tempo vim 
para minha. casa. com 8 feridas a 
purgar continuamente e sem esp~
ranças de melhorar. Neste estado, 
lembrei-me de ~. S ." da Fátima 
c pedi-lhe com grande fé e banha
da em lágrimas que me desse saú
de, que me tirasse de tão grande 
sofrimento, ou então que me levas
s·· para si. Nossa Senhora aten:lou
-me e comecei a sentir alguns ali·· 
vios, mas quando só tinha 2 bura
cos a purgar parti a perna de que 
sofria. Então é qu€. me diziam e!'
tar perdida e os n:·édicoa eram de 
opinião que só cortada a perna po
deria viver algum tempo. 

Recorri então :1. Nossa Senho·:a 
c•m maior fé ainda a pedir-lhe a 
graça de não ser necessário que 
me cortassem a minha perna, e 
prometi ir a Fátima agradecer-lhe 
logo que fosse rapaz de o fazer . 
Até então tinha dôres incn.lculá
wis j?ritando e gemendo de noite 
P f]e dia, míls ho.Je, gra~as àquela 
::U:ãi do Céu estou curada I não me 
cortaram a perna t' já trabalho, · !l 
J::Onlo de causar admiração ás pes
soas que me eonheceram quanrto 
Rofria. Yenho, agora, aj?radecer a 
"N S." da Fátima a grancle gra•:.a 
que me fez e pedir a todos os lei
tores que me ajudem a agradecer 
•arubém. 

AmPlin de Matos Moreira, 
de Caminha. 

Cura do corpo e d.1 alma 

Em 13 de Outubro de 1929 fui a 
Fátima pedir a 1'\. Senhora a co'n
versuo ele minha mõi. 

A 26 tio mesmo mês adoeceu t'll· 

b com uma zuwu IIWitÍfl e pou.•.> 
elepuis mandaram <'hamar-me por
•ttte ela estn-ça quási a mnrrer. 
l~uanclo che:!uei .iá ela me não "IJ· 
nht~f·eu. Corrend•> à Quinta fl.:>s 
A pó:.;tolos 01111e 1 esi1le, eu fui pil
ei ir n lllf>u tio que me fôsse chamar 
11m flae·enlote. 

Mas meu tio, clescrente, rt-ru
sou-se porque, d izia êle, minl:la 
~1ãi jn não neeP~sitn\a dele por
GUe estaYa moril,umln. Yencl,o-me 
assim, só, e com minha. miii na-

VOZ DA F ATI:\tA 

qnele estnclo, ;ljoelhei e pecli n I nunca mais sentiu dores no pul-
1'\us:sa Senhurn da }'átiwa qtte uÜ•' ncão. Lá iremos b1evemente agra
ciei xasse morrer minha mui sem clecer aos pés de N o!lsa Senhora tão 
n:ceber os Sautos Sacramentos. l>e- grande graça que lhe deYemos. 
pois mel i-a comigo•> num automóvel Maria Emília Ft.rnw de Torres 
<! l1 uuxe-a para Utiuha casa; dei- l' edra. ' 
ltli-a uu minha cama e fui l~hamar 
-. .,;acenlote da minha freguesia. Tumor 
Este sacerdote sacramentou-a e 
preparou-a para a última viagem. 
JJepois fui chamar o Sr. Dr. Sér
gio que, depois de examinar minha 
mã.- me disse que a mandasse ro
eolher ao Hospital porque o seu 
tlstado era muito grave, e eu, po
l·re, não tinha meios para a tra
tar. 

.Eu, porém, receando que minha 
J.f'ãe me falecesse no Hospital, re
<·orri a Nossa Senhora da Fátima 
1-edindo-lhe a cura. de minha mã~. 
e fui fazendo uma novena tratan
tl-> minha mãe com a UJ.ilagro~ 
água de Fátima. Resava o terço 
todos os dias a Nossa Senhora, e 
aú fim da novena fui receber a sa
grada oomunhão como tinha pro
metido. Nessa altura. já minlta 
mãe se sentia melhor. Ao fim de 
20 dias voltou o sacerdote dar-lhe 
a sagrada comunhão e achou-a e~
traordinàriamente melhor. Prome
ti então publicar na Voz da Fáti
ma a graça que :~. Senhora me ~i. 
c.ançou e pedi-lhe muito que con
vertesse minha mãe e que a fizes
se uma grande devota sua. Tam
b~m aqui fui ouvida porque desde 
que pôde sair de casa tem assisti
elo a muitas missas mesmo de o~· 
mana e tem-se confessado e ~o
mungado freqUentemente, co1sa 
que já não fazia havia 37 anos! 
Venho hoje, agradecer a N. S.· tiio 
grandes benefícios tornando-os pu
blicos para sua honra e glória. 

Escolastica de. J esus Nunes, de 
Lisboa. 

Doença no nariz 

Amalia Mateus, de N ozelaM, sn
fria há muito tempo, do nariz, 
te.ndo ocasião em que nem podia 
respirar por ele. 

Consultou um médico que lhe 
d1sse necessitar duma operação que 
st) em Lisboa ou x;o Porto poderia 
ser feita. Consultou mais três mé
dicos e todos disseram a mesma 
coisa. Nesta altura, uma pessoa. 
amiga aconselhou·'• a fazer uso de 
água da Fátima Cjue lhe forneceu 
e a recorrer com f6 a N." Senho
ra. 

Assim se fez; começara o trata
mento com essa á.gua e as orações 
(la. doente e das amigas prometeu
do todos enviar-lhe uma esmola 
SP a groça lhe fos'513 concedida den
tro de 3 mêses. Mas, graças a ~. 
Senhora, a doente sentia-se com
pietamente curad:l 10 dias antes 
d~ findar o 3.0 mês! Agora, ,];z 
nada sofrer e agradece a N.• Se
nhora o tê-la livrado de tantas dô
res e despezas. 

Al. • da Conceição Lope.' A/alheiro 

Cura dum pulmão 

-Venho pedir a publicação du
ma grande gra\a que a Virg-e!ll 
Santíssima fêz à minha filha Ma
ria da Assunção. 

Adoeceu em De~embro de 1923. 

~l'endo-me aparecido um tumor 
tco peito, consultei alguns médicos 
dizendo-me um médico radiologis
ta que me examinou, que o tumor 
11ão desapareceria .com o simples 
tratamento de rttdioterapia, mas 
que era necessário que fosse opera
da; no entanto, que experimentas
se. Recorri então oom fervôr a Nos
sa Senhora e comecei a aplicar so
bre o tumor panos embebidos em 
água da Fátima, começando ao 
ruesmo tempo umas boas religiosas 
a fazer a sagrada comunhão por 
minha intenção e uma novena de 
crações a Nossa S.• da Fátima. O 
tumor começou wmbém a dimi
uuir a tal ponto que o médico fi
cou admirado e ~ó com duas apli
cações e sem intervenção cirurgica 
e·• fiquei completamente curada. 

Agora venho agradecer a N. S." 
d&. Fátima o favor que me alcan
çou do Céu. 

U 71W devota, .ie Braga. 

Tuberc:uloso 

-Pedro :Francisco, de Alfeize
rão, encontrando-se doente, di~, 
resolvi ir ao médico a Alcobaça. 
Examinado pelo médico, fui .an· 
conti-ado com os pulmões enfraque
cidos. Ot. medicamentos receitados 
nada me fizeram, de maneira que 
resolvi consultar outros médicos. 
.:Fui a Caldas da Rainha. e lá t.>
dos. os médicos me declararam tu
berculoso e em estado já bastante 
adiantado. 

Tudo isto ~e passou em 1928. 
Vindo para minha casa, muitõ 

triste, recorri a Nossa S: da Fáti. 
ma. Toda a família da minha ea
sa e com êles os meus parentes reu
niram-se e prometeram rezar o ter
Çv um ano inteir~ todos os dias ~').. 
guidos e, se eu melhorasse, de tôda 
a família ir agradecer a graça a N. 
Sr. • da Fátima. Agora encontro
-me bem e fortalecido. Já fomos 
n Fátima e cheios de alegria agra
decemos a N. Senhora a graça que 
me concedeu. Uma das pessoas da 
minha. família foi de joelhos des
de o portão até junto do altar de 
Nossa Senhora da Fátima, a quem 
devo a minha sande. 

Pedro Francisco 

Cura dum defeito de nasc:ença 

Artur Simões, da freguesia de 
.Ancião, nasceu com. um grave ele
feito. Os médico~, pouco depois, 
aconselharam uma operação im~
diata, sob perigo provável de mor
te dentro de pouco tempo no caso 
de se não sujeitar ~ opera~ão. 

A família, a quem a ideia da ope
ração deverafi atemorisava, recor
reu N. s: da F;itima com mui
tas orações, promessas, e passn1lo 
algum tempo o defeito desapare
ceu. Consultados novamente os 
médicos quási nã1> acreditaram ne' 
que viam, não sabendo expli1·ur 
cúmo a cura se tiuha operado sem 
interven~ão cirurg-1cn.. 

A família agradece muito a Nos
s.\ Senhora a quem sempre deseJa 
amar. 

José Simõe1, de Ancião 

Foi ao médico e c1 exame acusou 
a dt~Lilita\ão do pulmão direito. 
Com~ou-se logo um tratamento 
cuiJaelo de alimenta(.'ão e termo 
eautério. Ko dia l :l de Junho de 
ano passado fui lt )! is~a à minha 
freguesia, e minhn filha nPRSP elia 
não foi cnpaz de me a<·ompauhar·. Meningite 
Qunnelo en. t-es!ie 1lin \"oltanl JHlr:-t Yeuho rog-nr-llw o fn-çiir flP mn:t
cnRa, n.iMlbei no raminho yoJtn•ln c!ar puhlie·nr n gm<:n que N. S.' 
pnm mult- julgn'"a ser n Cm·a ela l'<•nc•efleu a meu filho .)o~P, cl~ !l 
1 rin, reel inelo l' 1'\oR!i:l ~Pnhnrn llttt•, :•nos de itlucle, rurnnelo-o em citt.·o 
se se elign:t!i!ie <'lll'flr n milha filha, elin~. flumn meninj?iiP. 
iria ('Oill eln a F.Hinm llaí n lllll l>escle Ag-osto 11 Ouhthm, o re-

mos 3 m~cli<·os J~ fnmn, nenhum 
deles conseguiu 111 .. ertar com a 
doen\a. 

Nos fins de tJutuhro f.--çe novl 
ataque e mais r.>rle J>f't-la V??. 0 

n1édico rlecutrou 4ue se tmtuva du. 
ma mening1te e maneJou o dewnte 
para o llospital e sem demora. 
Lembrámo-nos então de pt>clir a X. 
&.• da Fátima que nos vales~~e. Co
meçámos a fazer uma novena e lo
go no 3.0 dia desaJ.aref'.f'U a febre, 
e no 5.0 dia foi autorisaclo a sair. 

Hoje, está completamente <'Ura
do sem ter mais dores de estoma
~ desde então at~ aqui. 

Atribuímos esta cura rápicla du
ma doen~a tão pPrigosa sónwntP a 
N. Senhora du Fátima. - Shang· 
hai, Maio de t9:H. 

Joaquim M." C. de Sou&a 

Duas c:uras 

António de Oliveira, ela fregue
sia de S. Catariu l tia ::)erra, de ;, 
anos de idade, &tava eutreva.lo 
havia um mês tetJdo sido inuw1s 
cs esforços do médico para o ;u-
rar. 

No dia 13, inesperadamente, ao 
ser colocado em c~sa depois de s~r 
le>ado a Fátima, começou a andar 
fjcando bem daí por deante. 

Havia exactamente um ano que 
com uma pleure.i<J. purulenta e111 
eminência de intervenção cirúrgi
ca, quando o levava para êsse firn 
ao Hospital, foi er:contraelo perfdi
tamente são pelos médicos que, 
ruas antes, haviam afirmado que 
só 6 meses depois da operação .fi
caria curado. 

Nevralgia 

Josefina de Jesu1 dos Santo1, de 
70 anos, da freguet~ia de Ourém, 
sofreu cêrca de c1nco auos 1le for
tes nevralgias ua cara, que nã.> 
ol•edeciam a nenhuns medi1·umen
tos. Além clisso apareceu-lhe u1u 
carôço suspeito na (·a na do bt-a('o. 

Ouvindo fa:ar lias curas tla 1-'áti
ma, prometeu pubhcar a grnça e u 
a Fátima em pert-grtna('ào em lo
dos os dias 13 que lht- fôs!le poRsí
vel, achanelo-se quási logo euJ·a,Jn, 
não voltando a sofler da mesma 
doen~a. 

Cura dos pulmões 

Peço o obséquio de puhlicar O() 

seu jornal u begutute gt<A~a que ··e
cebi por inte1·méú1o ele .L\o~><>a ::it!
rhora da l •'átiwa. 

Há UI anos cvmecei a sofrer dos 
pnlmões pelo que fiz tru tametllo 
em sn.uatót·io e lousegui gwntl!ls 
melhoras, em hora c ou tiUIHlSlle a ue
ct>SBitar de viver (;(Jm totlns os c·ui
dados costumados em ca::>ut! t!emo
lhantes. 

.l!:m principi.>s de Abril deste 
auo, devitlo a uma forte t·ont~tipa
~ào peorei muitis:1imo t.,ndo to,;se 
~ expecto1 ação n bunda nte. Tom.~i 
Yários medicamentos, ums em vão. 

.Eutão pecli muito n miuhu t·u··a 
ia Irmã M:a riu elo Di ,.j uu Co1 ac.-iio 
e ao ~. l'ndre l,io X ~~em 1·ou1 utlo 
ser aten<litla. YelllltHne cnela vez 
1uais <loente e já IJUát~i sem espt!
rnn~as ele me pussar n tosse e ex
pectmnt:ão, voltoi!Hlle para K O:i~\ 
Senhma 1la }í'átin•·• l'Ol\le~anelu t:'lll 

~ de .Maio do corrente ano n fazer 
t.:ma uovena em Rua honrn <llll'flll
tt: n qual niio tomei meelit·nmf'nl lS 
t. prometi puLlit·ar n gu1"a 1lu mi
nha cum se a boa ~lã i do Céu on
viS!Ie ll!l minhns súpliNl'l. Ao tor
C'eiro tlia tlu nn-çen.l ~~CIIti-me mui
lo m~lhnr e a }:\, último 1lia, cl.-sa
l'a rec'eu-me a tos~ c n expPC·torn
f, ÜII, pelo que l't>hla, l'IIIIJH'ir o Yo 
to q11e fjy, e n~~·uhw~r pah;wa
menle parn mnior hnnra e ,cbna 
da ' "ir·gem Suutíssima. · 

nno. Orn('n~ n llPII!I, ~oqo.:n SPnhorn qneno teve Yários ntnqnes de dôres Pinla,.iro da Uempostn-Judith 
nteneltm-me e mirHn filha hoie ~r.· ro Pf:ti1mngoo, ataques tlio forte!! q11e Me•quil.d Pac/,eco 
H boa; - come bem, trabalha to 1 o deixavam prostrado. Consultá- I 
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Agradecem graças a Nossa Senhora 
.1~ pessoas seguintes 

-Margarida Carmo e Cunha, 
de Lisboa, agradece a N. S.• uma 
~raça muito impcrtante que ihe 
concedeu mediante a reza do tel'
ço. 

-Madama Jorge Godinho, de 
Lisboa, agradece a N. S. • d11ae 
.traças temporais. 

-Felix Ferreira, agradece a N. 
~-• a paz dada à sua terra, há tem
pos agitada por fortes <:OnnliÕea 
políticas. 

-Maria Benedita de S. Sequei
ra, agradece reconhecida uma gra
('a temporal. 

-R. V. da Silva, que h' mui
fOS anos sofria do nariz, agrade\le 
~ sua cura alcançada por interces
l!âo de S. Filomena e N oesa Se
nhora da Fátima, depois de ter 
gasto muito com a medicina da 
terra. 

-A. L. agradece a Nossa Se
nhora o ter-lhe curado a vista que 
j8 quáei havia perdido. Deu a P~ 
mola de 100$00. 

-Maria Batista Leal Piedade, 
agradece a cura auma pessoa ia 
.;ua família que estava desengana
. ln doe médicos. Fêz a promessa 1la 
publicação que hoje vem cumprir. 

AVISO 
-0 preço anual da assinatura da 

Voz da Fátima ~ão 10$00 para 
l'ortugal e col6nÍR.S e 15$00 para 
o estranjeiro. 

-Como os Ex." .. Srs. Assinan
tes e leitores viram, em Maio últi
mo, aumentou o formato do Jornal, 
e por conseguinte aumentaram as 
dt"spezas, como poderão ver nas 
rontas no mesmo jornal publicado. 
Porém, o ·preço da assinatura fi
•-:ou sendo o mesmo, de maneira 
que muito se agradece qualquer ce
mola para que '\ Voz da Fátima 
possa continuar a ser publicada e 
11empre em grande tiragem. 

Voz da Fátima 
DESPESAS 

Transporte ............. .. 
Papel, composição e im

pressão do número 10'1 
(87.000 ex.) ........... . 

FranquiaS. embalagens, 
transportes etc. .. . .. . 

Com a adm1n1straçã.o em 
Leiria ............. .. 

2'16.861$49 

5.929$50 

1.283$95 

527$2~ 

Total . .. ... .. . ... 284.602$19 

Donativos desde 15$00 

Maria do Carmo C. Real-Ponte cia 
Barca, 20$00; Vlrgin!a Carrilho-Al
modonr, 15$00; Georgina Almeida 
TavareS---Mafra, 20$00; Marta Caro
Una Caetano- L. da Beira, 183$00; 
JGão G. Júnior-Portalegre 100$00; 
Franc.o Martins-Alvorninha, 20$00; 
Helena T. Rebouxo-Setubal, 20$00; 
Josefa de Jesus -Casais Robustos, 
80$10; Mariana de Jesus B. Casa
lt'iro-Mafra, 30$00; Anselmo A. Bor
ges-Paços de Souza, 15$00; Rosa 
Amélia da SUva-LourtnhA., 15$00; 
José M. Viana-V. do Castelo, 20$00; 
Marta da Encarnação A. e Sil'va..
M. Redondo, 20$00; Joaquina Duar
te-Rogel, 120$00; Marta da Assun
ção de Azevedo-Viseu, 20$00; D1S
tn1butçã.o em S. Sébasti!i.o-Vlseu, 
20$00; Marta do Carmo Pires-POr
to, 15$70; Julla de Moura e Costa
Sertã, 40$00; Josefina Manso P. de 
Melo-Pombal, 15$00; M.• Laura dos 
Santos-Cerdeira, 60$00; Olimpta Se
queira Canelas -Alpalhão, 15$00; 
Cristina de Jesus Santos-Varatojo, 
15$00; Esmola de Bougado, 300$00; 
DtstrtbuYçA.o em Anha-V. do Caste
lo, 250SOO ; H. da Mlsericórdia..-Pe
naflel, 32$50; Dlstrlbutçã.o em Avan
ca, 70$00: Ana M.• Morais-Moga
doW'O, 20$00. ___ _. ........ 

KOSSl SENHORA OE F1TIMl NO BRlSIL 
(Continuação) 

VIll 

D. Virgínia Tavares agradece de todo o 
coração a N .• Senhora de Fátima uma im
portante graça obtida por intermédio da 

·sua bemdita novena. em favor de uma 
pessoa amiga que em risco iminente de 
perder a. vista viu tão grave mal debela
do pela p~giosa intercessão de tão boa 
Mãe. 

Semelhante prodígio se deu bem paten
temente com o porteiro do Colégio Nobre. 
ga. Apareceu um dia inesperadamente 
com o olho direito de tal maneira infecta
do que totalmente perdeu a visão. 

Vai ao hospital consultar um médico o 
qual lhe declara que com menos de 3 me
ses não recuperaria a visão. 

Calmo e paciente me comunica o resul
tado da entrevista, o que me sugeriu a 
ideia de propOr-lhe o recurso a N .• S.• de 
Fátima. Começa nesse mesmo dia a sua 
novena utilisando além disso a água mi
lagrosa de que botava no olho afectado 
umas gotinhas, e o prodfgio não se fez es
perar, pois o que o médico não dava por 
possível antes de 3 meses, N .• S.• o re
duziu ao curto praso de 3 dias, começan
do desde logo a enxergar os objectos, se 
bem que não com toda a nitiaez, a qual 
dia a dia se continua daí em diante a 
precisar cada vez mais para consolação do 
bom Fiá vio ( êste é o seu nome) e de to
dos os que lhe apreciam os serviços e con
juntamente para glorificação de N• S.• 
do Rosário de Fátima a quem o beneficia
do não cessa de render as mais sentidas 
homenagenq do seu incondicional reconhe
cimento. 

rx 

r) HuiDildemente apdeço a N.• S.• de 
Fátima uma graça que alcancei com a 
-promessa de publicá-la no jornal «V01! 
da Fátima,. 

Recife 

Maria j ose d~ Andracü.- P. M. 

:z) Confesso-me devedora a N.• S.• do 
Rosário de Fátima de três importantes 
graças por seu intermédio obtidas: t.• 
a de, apesar de bem fundados receios, ter 
sido feliz na extracção de 7- dentes; 2.• 
--a de ficar bem depressa livre de um gra
ve incómodo e cruciante dOr numa face: 
3.• - a de n:ie ver completamente resta
belecida de uma enorme fraqueza e afliti
vo nervoso que muito me fez sofrer. Por 
tudo rendo hoje mil acções de graças à 
bemdita Mãezinha do Céu que tão pro
digiosamente me valeu. 

Isaura Tavar~s 

VOZ DA FATIMA 

Ernestinho Roesler, que se achava bem 
doente. Conforme a promessa então feita 
torno público tão assinalado benefício e 
ofereço a quantia de 1o$ooo para o San
tuário da Senhora. 

Recife, 17-1<>-930. 

.Maria Carmelita Carneiro tU Albuqunqw 

6) Rosa Mendonça Santos Oliveira, re
sidente na Soledade, n.0 26, agradece a 
N. • S. • do Rosário de Fátima uma graça 
especial obtida com promessa de publi
cá-la no jornalzinho uVoz da Fátima». 

Recife, 3-12-9aO. 

7) Agradeço de todo o coração a N. • 
S. • de Fátima a grande graça que por 
sua intercessão alcancei com promessa de 
publicá-la no jornal uVoz da Fátima». 

Recife, 20·12·930-
jutdlio ct. Morms 

X 

maravilhosa protecção de N. s. do 
Rosário da Fátima 

Bem pouco há aiBda, por ocasião da 
recente revolução de Outubro que se viu 
e apalpou bem a real valia da protecção 
de N.• S.• de Fátima. E' do domínio p'6-
blico no Brasil e fóra dêle que no Recife 
os revolucionários fizeram o seu princi
pal reduto e ponto de apoio no Colégio 
Nobrega, compreendendo tanto o prédio 
novo como o seu vasto quintal, ou sítio, 
como cá se diz, o que, se para êles consti
tuiu uma enorme vantagem, que lhes as
segurou e acelerou o triunfo, para nós com 
os aproximadamente 150 alunos internos 
que comnosco tínhamos e de quem nos 
não era por forma alguma possível des
fazermo-nos, representava isso um incalcu
lável perigo. Que fazer?- Retirar os ditos 
alunos do prédio ocupado que ficou à in
teira disposição dos revolucionários, e con
centrá-los nos baixos do antigo palácio, 
onde passámos as 48 horas que durou o 
mais ac&o da revolução. Af todos reüni
dos nos confiámos à valiosa protecção de 
N .• S. • de Fátima com a recitação em 
côro do terço seguido do ctLembrai-vos• 
com 3 A. M. precedidas da invocação «N ... 
S.• do Rosário de Fátima, rogai por nós». 

O resultado foi quanto podia ser prodi
giosamente manifesto. Quanto aos Sacerdo
tes, alguns dos quais no exercício dos seus 
ministérios andaram em evidentíssimos pe
rigos, de todos saíram incólumes; e entre 
os alunos, bastantes dos quais crianças 
pequeninas, nem o pânico tão próprio da 
sua natural timidez. Se bem que do seu 
refúgio durante os sucessivos e violentos 
tiroteios, sobretudo da noite de Sábado, 
4 para 5 de Outubro, repetiam sem ces
sar P. N. e A. M., terminados êstes, logo 
se sucediam os gracejos inocentemente pi
torescos com que amenizavam a situação. 
Mercê de Deus nenhum correu o mínimo 
ril3co. 

Ao menos o prédio. onde os revolucio
nários tiveram que sustentar freqüentissi
mos e renhidos ataques dos 4 flancos ao 
mesmo tempo, era naturalíssimo que fi
casse bem danificado; pois a verdade é que 
são raríssimos e insignificantes os estragos 
produzidos, o que por todos é e com ra
zão, tido na conta de insigne' maravilha. 

E que muito é que, se isto sucedeu com 
o prédio, outro tanto tenha sucedido com 
os respectivos combatentes? Milhares sem 
dúvida foram os que dali êeceberam e re
peliram numerosos ataques; pois, dos de 
dentro, de dois apenas consta que fossem 
atingidos, e um tão levemente que roçan
do-lhe ligeiramente a bala na cabeÇa, mal 
lhe tostou o couro cabeludo. Este no ter
~ s~~rior. Um outro na galeria infe
nor f01 mesperadamente ferido numa per
na ~r uma bala perdida, mas após ligeiro 
curativo voltou logo à linha de fogo a vin
gar nos de fóra o insulto apesar· de não 
propositado. 

ia o bom pai receoso de que com tanta de
mora não fO::.se mais tempo de prestar o 
necessário auxilio a sua filhinha. Necess!
rio dizia bem e talvez até indispensável, 
se na sua ansiedade não se tivesse lembra
do de meter de permeio a protecção de 
N.• S.• de Fátima. Ao mesmo tempo po
rém que ia procurando o natural socôrro, 
foi também fazendo a promessa de, se sua 
filhinha não corresse perigo, mandar ~ 
lebrar uma Missa a N.• S.• de Fátima e 
oferecer para o seu altar 4 quilos de ve
las. O êxito não podia ser mais feliz, pois, 
chegado a casa depois de tantas canceiras 
e aflições, aí o esperava a agradável sur
presa de ver sua querida filhinha não só 
fóra de todo o perigo, mas alegre, ra
diante e expansiva como nos seus melhores 
dias. Escusado é di.zer com que satisfação 
a promessa foi logo após cumprida inte
gralmente e com a assistência da benefi
ciada que q>m sua infantil viveza pareceu 
dar mais vida ainda ao piedoso acto, -em 
seguida ao qual foi a mesma consagrada 
a S.ta Teresinha, segundo promessa tam
bém feita por outra pessoa da famflia. 

Voem estes relatos além dos mares, 
ecôem pelas Terras de Santa Maria re
percutindo nesse abençoado céu-na-terra 
de Fátima, testemunhando aí à Mãe bem
dita quanto lhe querem também os filhos 
da Terra de S.ta Cmz, e como, em troca 
dos seus insignes favores, com o mais in
tenso e filial amor lhe patenteiam a sua 
imorredoura gratidão. 

Colégi~ Nobrega - Recife. 

Dezembro de 1930. 

P.• j oãc de Miral«la, S. j . 

--~~-
Mulheres, sêde assim! 

Em vez da costumada hi8tórf4 trl! 
hoje um quadro vivo e vivido a ser
vir de modelo a tanta mulher, a tan
ta esposa crl3tl! que, ds vezes, arr as
ta uma vida inteira de sofrimento, 
sem tentar ou saber valoriZar e apro~ 
veitar ~sse tesoiro esccmdtdo que o 
Senhor lhe deu ds m4os. 

Para elas, as rainhas do lar, tor
nadas tanta vez em e$cravas, silo as 
palavras que se seguem. Quando elas 
souberem sotrer caladas e alegres 
curtindo em sU~ncio a sua dor, ~ 
que só elas e o Céu teem conheci
mento, ter-se-hllo tramt0Tm4do num 
pOderoso tman que atrai as bençl!os 
de- Deus s6bre a tamflta, serl!o uma 
hóstia Viva a imolar-se continua
mente por aquele a quem se entre
garam, por aqueles a quem deram 
o ser-anjos de luz divinal no mefo 
clci lar. 

Só, com sua ml!i que, de há mui
to 11.cára vtuva, com a mOcidade dos 
seu 19 anos bem prendados de do
tes tfsicos e morais, Amélia era a 
alegria da vfsinhança, 0 sol da sua 
casa e da ml!i, o enlevo das frml%8 
14 casadas. Nilo havia testa a que 
nl!o 16sse. Descamizada nas eiras ou 
desfolhada nas terras por mais lin
da que estivesse a notte, por mais cla
ra que a lua brilhasse, sempre lhe 
faltava alguma cotsa se Amélia com 
as outras n4o cantava ao desafiO. 

Nas modas da aldeia, nos atavios 
do seu trajar, tinha sempre a pri
mazia. 

A ml!i era doida pela tuha, sem 
comtudo perder como outras os sa
grados direitos da autoridade ma
ternal. 

Para a missa e oraçl!o como para 
o trabalho e divertimentos a sua 
companhia era a ml!i. Prouvera a 
Deus que tOdas as ml!is assim tos
sem! 

Nl!o teriamos certamente a lamen
tar tanta queda, tanta miséria ... 

Amélia estranhava tü dta J)ara 
dia; o trabalho aumentava porquE 
ficava só; os cutctados e desgostos 
traztam-na Oprimid.a. Aquela de 
quem todos dantes d:ztam que cm
via como peiJ:inho na água:. nl!o pa
recia a mesma: magra, negra e por 
vezes até mal vestida. 

Esta situaçao prozongava-ae; qulisf 
se perpetuava. 

A boca de Amélta porém nunca se 
abria numa queixa, numa ZQst1ma. 

Os lábios nao perdiam por um mo
mento sequer aquele geito t4o aeu cü 
sorrir. Se alguém a lastimava sor
ria-se; se a puxavam a terreiro mu
dava de conversa; se a interrogavam 
despedta-se sacudidamente. 

Atacavam o marido? 
Defendia-o ela. 
~m casa nunca um vizinho ou al

guém ao passar lhe ouvia uma pa. 
lavra por entre os destemperos dO 
martdo. 

Porisso também, ~le, no meio do 
bebedeira tinha ainda razao suti· 
ci ente para exclamar: 

cTenho uma mulher que nl!o me· 
r eço a Deus. 

A minha mulher é uma santa!> 
E era. E é. 
Que na verdade só a graça do Se

nhor servida por uma vontade de 
ferro, por uma virtude firme pode 
tazer com que uma rapariga cheia 
de mimos e transformada num far
rapo tenha estampado no rosto sem
pre tranco o sorriso perene que o 
dor nl!o amortece nem a taga. 

Que maravilhas se nl!o paasam na 
alma de uma mulhtr que, como Amé
l' a, sabe aotrer e imolar-se por 
amor! ... 

O sotrfmento regenera e dd vida 
O de Amélia ccmverteu o marido. 

• 
• 

o segr~do desta vitória reside num 
profundo amor ccmjugal. _, 

Embora talvez no intimo reccmM
cesse sinceramente os defeitos que no 
marido nl!o eram poucos nem peque
nos. diante dos outros era ela a pri
meira e encobri-los, a oeultd-los. 

Que linda atitude! 
E qu4o diversa da de tantas que 

por fmpaci~ncia, por falta de eapfri
to de abnegaçl!o e de renúncia ae 
tornam em verdadeiras profanadoras 
do santuário da tamtzta cujo.~ segr~
das mais fntímos vl!o assoalhar por 
ouvfdos de vizinhas! 

Que exemplo admirável o desaa 
mulher que torma os tUhos no cum
primento do dever, no respeito da 
autoridade, no espfrfto de sacntúifo 
e no amor do trabalhO! 

Mas também que cor6a de glória 
a nl!o esperava no céu quando hd 
pouco o Senhor a chamou e a viu 
apresentar-se-lhe diante com a htv 
mfldade êto bom servo do Evangelho 
-somos aervos intlteis- e com a al
ma do marido e o coraçl!o dos filhos 
que ela no sofrimento e na dor con
quistara e educara para DP.US! Df
zfa-o a 11M sincera dos que a ha
viam ccmhecfdO; dfzfa-o a tri&teza 
qucts-f louca do marido que desejava 
vfver agora para a tamflta e para 
Deus; dfzia-o o tom do semblante 
angélfcamente composto num l eve 
aorrl3o que nem a morte ae atrevera 
a roubar-lhe. 

• 
sotre-se na Vfda matr!monfal no 

vida de tamflta? 
Sotre-se muito até? 
-Sim é verdade. 

Entre os rapazes que na aldeia 
aspiravam 4 m4o de Amélia foi. pre
ferido um rapaz bem posto e bem
-talante que, pela torça e pelo gar
bo do porte exterior, nl!o temia me
ças com ninguém. 

Ht1 tamflias cuja vida é um tnter
no de sofrimento? 

- Só é interno para quem n4o aa
be sotrer. 

Dcmatfvos desde 15$00-Dlstrtbul
ção em Santos Reis-CamPO Gran
de, 50$00; Mariana M. B. Arruda-S. 
Marta., 15$00; Joã.o de Araújo-Aço
res, 20$00; Iná.cia S. Gomes-Braga, 
20$00; Distribuição em canelas -
Régua, 100$00; P.• Alberto P. de 
Sousa, S0$00; Manuel Correta-Bra
ga, 20$00 ; P.• José Porflrlo-Fun
chal, 20$00; Dlstrtbutção em Cas
cais, S0$00; Glória Esquivei-Mou
rão, 20$00; Erminla A. Esquivel
Mourão, 20$00; M.• da C. Braz
AçOres, 15$00; Jorge Lopes Marques 
- Alvega, 50$00; José O. Martins
América, 22$00; Joaquim de Oli
veira-Carregal, 20$00; Distribuição 
em Pademe, 65$00; Marta da Pie
dade-Niza, S0$00; Amélia Rosa Fal
cão-Amarante, 20$00; Flranclsco J. 
G. Camelo-Extremos, 20$00; José 
FrHI.es-V. N. de Gaia, 15$00; Maria 
Barbara Almeida.-Ovar, 15$00; Lau
ra Granado, 15$00; Dtstrtbutçã.o em 
Manhente, 85$00; Mariana da S. M. 
Belo-Alandroal, 20$00; Judith Fer
nandes-Alandroal, 15$00; Elvfna 
Nunes da Fonseca..-LlsbOa., 50$00; 
JoaqUina Rooa Ramalho-Lisboa, 
S0$00; António F. de Mel<>--Outma
rães, 15$00; Ventura José de Cam
pos-Murtoza, 15$00; DlstrtbutçAo 
em Murtoza, 100$7•l; Distribuição em 
Freamunde, 250$00; Etelvina de J. 
Cascalho - Lavre, 20$00; António 
Guedes-Gaia, 20$00; Distribuição 
em Vera Cruz-Aveiro, 35$00; Dis
tribuição em Cabeço de Vide, 25$GO; 

3) Tendo recorrido em ocasiões várias 
de grandes aflições á Virgem N.• S.• do 
Rosário de Fátima, implorando o seu so
corro e sendo por Ela atendida, venho 
testemunhar-lhe a minha gratidão e pro
clamar o seu grande valor. 

De outras famílias soube terem goza
do de idêntico privilégio, atribuível da 
mesma forma a N.• S.• de Fáti.nla. Uma 
sobretudo, a do Snr. José Gonçalves da 
Costa, residente em Tigipió, à rua de S. 
Miguel, 635, que em sucessivos ataques, 
cruzando-se-lhe as balas por cima da casa, 
tOda a família saiu incólume, benefício 
que dias depois com tOda' a famflia êle 
veio à nossa Capela agradecer a N.• S.• 
de Fátima mandando celebrar uma Mis
sa em acção de graças e oferecendo 5 qui
los de velas para a mesma Senhora. 
~ste mesmo e respectiva famflia é as

síduo em vir, a-pesar da distância, assis
tir à Missa em honra de N.• S.• de Fá
tima todos os dias 13, e como N.• S.• lhe 

E um belo dfa, aljofarada com as 
Z4grlmas da ml!i, sob os olhares htl
midos das vfzfnhas, Amélia saia de 
sua casa pela vararnl'fta baiXa toda 
cheia das suas tzores e sob os olhos 
vivos e e.sperançoso!J das amigas que 
a iam acompanhar até 4 fareja. 
· Amélta casou. 

O mais duro sofrimento ~~ tram 
torma em prazer quando se rotre 811'• 
unü!o com Deus-numa palavra. 
quando se sotre por amor. 

Espfrito de rentlncia, de aacriffcto, 
de abnegaçl!o- a resfgnaç4(1, a con· 
tormfdade. a alegr.a no meio do .~o
frlmento tudo isso vem com o amor 

E tDda a dor se tramt01"'1na assim 
com uma suave unçl!o que a torno 
bals4mfca. Envio 20$ooo 

Rio de Janeiro - Outubro de 1930. 

Maria S. de A. e, Castt'o 

· 4) Tendo eu sofrido 7 anos do fígado 
e tomado por êsse motivo muitos rem6-
dios sem nunca ficar boa, lembrei-me de 
recorrer à Virgem do Rosário de Fátima, 
o que fiz, achando-me hoje completamen
te curada. 

Venho agradecer à SS.ma Vrrgem êste 
grande benefício, tornando-o público pa
ra Slla honra e glória. 

Recife- 12-1<>-930. 

Estefdnia Maria da Conceição 

5) Agradeço a N.• S.• do Rosário de 
Fátima a grande graça que me concedeu 
de ter restituído a saúde ao meu sobrinho, 

vai pagando avalie-se entre outros pelo 
facto seguinte. Estava êle na sua casa co
mercial entregue aos seus negócios, quan
do é inesperadamente informado pelo tele
fone de que uma sua filhinha de tenra ida
de estava com assustador ataque. Na an
gústia de tão inopinada informação corre 
imediatamente a buscar o médico da famí
lia que por cúmulo de desdita não estava 
nem em casa nem no consultório, o mesmo 
sucedendo com diversos outros de quem se 
pretendeu valer, tendo assim que ir até ao 
extremo oposto da cidade e daf ainda à 
Assistência, conseguindo afinal depois de 
tanto tempo c trabalho obter um médico 
que em sua companhia se dirigiu à casa 
da doentinha. Com que ânsia porém não 

• 

Passados anos o maridO, que nun
ca tõra piedoso. levado p0r mas 
companhias, apoz uma estada no 
estranjeiro, deixou de praticar. 

E até ela para cumprü- as suas 
obrigações de cristl! e de educadora 
tinha de escolher as ocasMes. 

Com o vfnho, o marido tratava-a 
1r.al, disparatava diante dos filhos 
pronurnf.ando palavrões. 

O ganho do seu trabalho e dO da 
mulher gastava-o na taberna e em 
grandes comezaínas que a mulher 
tinha de preparar pa .. a ~le e para 
certos amigos que logo aparecem 
nestas ocasiões. 

Oh quem dera que t6das as mu
lheres, tôdas as esp6saa soubessem 
aotrer por amor- por amor de Detu 
e por amor dos seus! 

Que de verdadeiros mflagres se n4o 
darfam no mundo das almaa dentre 
dos nossos lares. 

Mulheres, sMe assim! 

Letrta, Julho de 1931 

Galamba de OUveira 

--er• = 
s~ contt'a a Ot'thm de Deus desejas os 

b~t&S fwe>Stmtes e terrenos. perderás os ce
lestes e eternos. 

(Da Imitação de Cristo) 
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